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8 
Anexos 

8.1. Anexo 1 – Resolução do Parlamento Europeu (B4-0410/94):  

Resolução sobre a iminente catástrofe ecológica devida à utilização de 

produtos químicos que contêm cianeto de potássio na extração de ouro nas 

proximidades de Pérgamo e Edremit, na Turquia, por empresas da UE. 

 

O Parlamento Europeu, 

-   Tendo em conta a Directiva do Conselho (91/689/CEE) sobre resíduos 

perigosos, 

A.  Considerando que as firmas "Eurogold" e "Tüprag" tencionam proceder 

à extracção de ouro na baía de Edremit e próximo da cidade de Pergamon e que, 

para esse fim, já obtiveram as necessárias autorizações de exploração de minas, 

compraram os olivais adjacentes e iniciarão brevemente a extracção; 

B.  Considerando que a Organização Internacional dos Direitos do Homem 

para o Direito de se alimentar a si mesmo (FINA) apelou a uma acção urgente 

para evitar a destruição iminente da região de Edremit como consequência da 

extracção de ouro; 

C.  Considerando que para extrair as reservas, estimadas em 7 toneladas de 

ouro e 15 toneladas de prata, as firmas acima referidas procederão à destruição de 

22,3 hectares de olivais e florestas e ao tratamento de 1,56 milhões de metros 

quadrados de pedra contendo cianeto de sódio (NaCN) - uma das substâncias mais 

venenosas, aparentada com o cianeto de potássio; 

D.  Considerando que a pedra contendo cianeto de sódio será armazenada a 

céu aberto e sem qualquer tratamento a cerca de 5 km da costa e que os terrenos 

arenosos permitirão que as matérias venenosas alcancem rapidamente os lençóis 

de água, colocando em risco a saúde de quase um milhão de pessoas; 

E.  Considerando que estão em risco cerca de 10 milhões de oliveiras, os 

laranjais adjacentes e consequentemente as bases de subsistência da população; 

F.  Considerando que as populações de Bergama, Küçükdere e da região 

atingida, incluindo a vizinha ilha grega de Lesbos, se manifestaram contra esta 

actividade de extracção de ouro, e que o Ministro do Ambiente turco prometeu 

reflectir sobre o assunto; 

G.  Considerando que o método previsto de extracção de minério através da 

utilização de cianeto não é aplicado nos Estados-membros da União Europeia, que 

a utilização industrial de banhos de cianeto nos Estados-membros só é autorizada 

a título excepcional, e que o cianeto sem utilização de hipocloreto de sódio tem de 

ser desenvenenado; 

H.  Considerando que o "Dresdner Bank", um dos principais financiadores 

de ambos os projectos, subscreveu a declaração PNUMA (Programa das Nações 

Unidas para o Meio Ambiente) e assumiu obrigações no domínio da protecção do 

ambiente e da aplicação de critérios iguais no seu país e no estrangeiro, 
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1.  Solicita ao Governo turco que proíba a utilização de produtos contendo 

cianeto na exploração de minas e impeça a destruição de regiões importantes com 

plantas de cultivo e florestas seculares; 

2.  Chama a atenção para o compromisso dos Estados-membros e da 

Turquia no sentido de protegerem o Mediterrâneo e os monumentos históricos; 

3.  Solicita aos Estados-membros, especialmente à República Federal da 

Alemanha, que proíbam a utilização (também com conotações históricas) de 

cianeto por empresas alemãs, o qual produz graves danos a nível ecológico e de 

saúde em regiões inteiras, e que obriguem as empresas e bancos alemães a 

conformar-se às normas da Alemanha e da União Europeia também fora da UE; 

4.  Solicita à Comissão que investigue as consequências ecológicas da 

planejada extracção mineira através da utilização de produtos contendo cianeto na 

região de Pergamon-Edremit e na ilha de Lesbos, assim como no Mediterrâneo e 

no Mar Egeu; solicita igualmente à Comissão e aos Estados-membros que tomem 

medidas para evitar esta catástrofe ecológica iminente; 

5.  Encarrega o seu Presidente de transmitir a presente resolução ao 

Conselho, à Comissão, aos Governos e parlamentos dos Estados-membros e ao 

Governo da Turquia. 
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8.2. Anexo 2 – Decisão do Parlamento Alemão 

German Parliament decision on "Minimization of the environmental and 

health hazards of gold production" 

Document 14/1076 

10/10/2001 

Motion of the SPD (Socialdemocrats) and 90 Alliance (Greens) 

Unanimously approved by the Federal Parliament on January 24 2002 

 

The Federal Parliament of Germany is called upon to approve the following: 

I. The annual world production of gold amounts to about 3000 tons, most of 

which is produced with the chemical method of "cyanide leaching". During this 

process a low-grade ore (about 5 gr/ton) is leached with a highly toxic cyanide 

solution. Gold is binded to carbon and is removed. In 60% of the cases, mainly in 

areas inhabited by native and indigenous peoples, the method used is "cyanide 

heap leaching" and tailings and solid wastes containing cyanide are abandoned in 

heaps or tailings ponds . The older - even more dangerous - amalgamation process 

is still in use, mainly in Latin America.  

Scientific research has proven beyond doubt that gold production in open-air 

cyanide leaching installations can lead to irreversible damage to ecosystems. The 

management of toxic wastes in disposal sites, such as tailings ponds and heaps, is 

dangerous. In addition, dambursts, leaks and accidents during transportation are 

frequent. In the end of January 2000, a dam burst at the tailings pond of the Aurul 

gold mine in Baia Mare, Romania. The wastes were spilled in the Tisza River 

causing an unprecedented ecological disaster in Europe.  

According to German and European Union legislation and, in particular, laws 

Kreislaufwirtschafts-und Wasserhaushaultsgesezes (for the management of water 

resources), the laws on chemical substances and environmental laws, as well as 

Directive 91/689/EC on dangerous substances, no government agency can 

authorize the production of gold through cyanide leaching in open-air heaps.  

For this reason, gold mining companies use this method mainly in countries with 

insufficient environmental legislation. When resources are exhausted, a few years 

later, mining companies leave and people are abandoned with the environmental 

problems caused by the operation. Human rights are violated, as people are 

displaced from their homelands or lose their means of subsistence because of 

accidents. After exhaustion of resources, gold mining companies often declare 

bankruptcy and are unable to fulfill their contractual obligations. In order to 

effectively deal with these problems, gold should be produced exclusively in 

closed facilities, as provided by the strict European regulations for chemical 

plants.  

II. The German Parliament greets:  
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- The decisions of the Czech Senate of August 2002 and the Czech Parliament, of 

September 2000, to forbid gold production through cyanide leaching in the Czech 

Republic domain (Mining Law of 1991, article 30, paragraph 8). 

- The decision of the Turkish Council of State in 1997 not to allow gold 

production through cyanide leaching, on the basis of article 56 of the Turkish 

Constitution which guarantees the right of people to live in a healthy environment 

(nr. 1996/5348, decision nr. 1997/2311). 

- The European Union's "Baia Mare Task Force" recommendation that cyanide 

and other toxic substances contained in tailings from the production process be 

removed before disposal and that waste disposal facilities and tailings ponds of 

inadequate capacity or lacking emergency drainage systems for excess water be 

forbidden. (Report of the International Task Force Assessing the Baia Mare 

Accident, presented in Brussels, on December 15, 2000). 

- The decision of the European Parliament of November 17 1994 against gold 

mining near Pergamon and Adramyttion, Turkey (ABL C 341, December 5 1994, 

page 169).  

III. The Federal Parliament requests the Federal Government to call upon German 

corporations and banks not to get involved - directly on indirectly - in gold 

mining, unless certain environmental safeguards are kept. It refers to the Banks' 

declaration to UNEP for the environment and sustainable development, according 

to which the signatories - including some well known German banks - "try to 

incorporate environmental considerations in all their activities around the world". 

Research programs for the development of alternative gold recovery methods, 

which will replace the current, dangerous methods, must be financed. 

IV. The Federal Parliament calls on the Federal Government :  

1 To use its influence so that during negotiations for the admission of new 

countries into the European Union : 

- accession countries enact an environmental legislation which will guarantee that 

the strictest safeguards, according to the latest technologic developments, apply to 

gold production, 

- safety measures, which will prevent the occurrence of future Baia-Mare-like 

accidents, be adopted, 

- the European Union fulfils its obligation to identify the gold production sites 

which constitute a threat to waterways and demand the enforcement of the Baia 

Mare Task Force recommendations. 

2. To use its influence, within the United Nations and the World Trade 

Organization, so that environmental and security regulations at gold mining 

facilities be modernized and put to effect. 

3. To use its influence to effect an increase in the recycling of existing quantities 

of gold, so that the production of gold with environmentally hazardous methods 

be reduced.  

Berlin, October 10, 2001 
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8.3. Anexo 3 – Trajetória Institucional do Conflito 
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8.4. Anexo 4 – Linha do Tempo 

1989 – agosto – Eurogold recebe, do Ministério da Energia e dos Recursos 

Naturais, licença para exploração mineral e escavação na Turquia; 

1992 – fevereiro – O Ministério da Energia e dos Recursos Naturais concede 

licença de operação para a mina de Ovacik, válida por dez anos; 

1992 – junho – Primeiras intervenções na área pela Eurogold; 

1992 – setembro – Primeiros questionamentos formais de membros do 

Parlamento Europeu sobre o risco de poluição por cianeto na região da mina;  

1992 – outubro – Reunião pública sobre o relatório de impacto ambiental;  

1993 – Introdução de EIA/RIMA na legislação turca; 

1993 – maio – Cancelamento das licenças de projeto similar em Küçükdere; 

1994 – Crise financeira na Turquia;  

1994 – outubro – O Ministério do Meio Ambiente concede licença de 

operação à mina de Ovacik; 

1994 – novembro – Residentes de Bergama e aldeias próximas à mina 

requerem, junto à Corte Administrativa de Izmir, a anulação judicial da licença 

concedida pelo Ministério do Meio Ambiente; 

1994 – novembro – Resolução do Parlamento Europeu (B4-0410/94): 

Resolução sobre a iminente catástrofe ecológica devida à utilização de produtos 

químicos que contêm cianeto de potássio na extração de ouro nas proximidades de 

Pérgamo e Edremit, na Turquia, por empresa da UE;  

1996 – julho – A Corte Administrativa de Izmir rejeita o pedido de anulação 

da licença concedida pelo Ministério do Meio Ambiente; 

1996 – novembro – Início da construção da mina de Ovaçik; 

1996 – novembro – Bloqueio da Estrada Izmir-Canakkale por 5000 pessoas; 

1996 – dezembro – Primeira marcha contra a mina, na cidade de Bergama; 
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1997 – A resistência recebe apoio de grupos domésticos e estrangeiros;  

1997 – janeiro – Referendo popular não-oficial rejeita a instalação da mina; 

1997 – fevereiro – Viagem do prefeito de Bergama, Sefa Taskin, à Bélgica e 

à Alemanha; 

1997 – abril – 4000 protestantes ocupam a área da mina; o governador da 

província de Izmir ordena a suspensão de suas operações por um mês; 

1997 – maio – Decisão da Suprema Corte Administrativa da Turquia 

(Conselho de Estado) subverte a decisão da Corte Administrativa de Izmir, por 

entender que a licença concedida pelo Ministério do Meio Ambiente não serviria 

ao interesse público, e que as medidas de segurança adotadas não seriam 

suficientes para eliminar os riscos ao ecossistema local e à saúde humana. Proíbe, 

ainda, o uso do cianeto na mineração;  

1997 – junho – Pergamon Declaration: primeiro simpósio científico sobre a 

mineração de ouro em Bergama, na Universidade Técnica de Istambul;  

1997 – agosto – Bloqueio da Ponte de Bósforo pelo movimento; 

1997 – outubro – Em cumprimento ao julgamento da Suprema Corte 

Administrativa, a Corte Administrativa de Izmir anula a licença concedida pelo 

Ministério do Meio Ambiente;   

1997 – novembro –  Os aldeões se recusam a participar do censo; 

1997 – dezembro – Negada a adesão da Turquia à UE durante o Conselho 

Europeu de Luxemburgo. 

1998 – setembro – 515 pessoas da comunidade local apresentam 

requerimentos junto à Comissão Européia de Direitos Humanos (início dos casos 

“Taskin e outros contra Turquia” e “Oçkan e outros contra Turquia”); 

1999 – Declarado extinto o terrorismo do PKK; 

1999 – julho – Conventus 1999: segunda reunião científica sobre a 

mineração de ouro na região de Anatólia; 
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1999 – novembro – Protesto do movimento contra emendas constitucionais 

determinando a prevalência da lei de arbitragem sobre a lei administrativa;   

1999 – dezembro – Turquia tem, durante o Conselho Europeu de Helsinque, 

o reconhecimento oficial do status de candidato a membro pleno da UE;  

2000 – Início das reformas legislativas e constitucionais na Turquia;  

2000 – “Declaração de Berlim sobre a mineração de ouro com uso de 

cianeto”; 

2000 – janeiro – Grave acidente com cianeto na mina de ouro de Aurul, em 

Baia Mare, Romênia, causa poluição transfronteiriça na Europa; mais de mil 

aldeões marcham com seus rebanhos até a cidade de Bergama;  

2000 – fevereiro – Publicado o relatório TUBITAK, encomendado pelo 

governo e favorável à mina; 

2000 – novembro – Crise financeira na Turquia; mais de 60 aldeões 

marcham ao longo de oito dias na estrada Canakkale-Izmir;  

2001 – Aprovação da Lei de Arbitragem Internacional;  

2001 – fevereiro – Crise financeira na Turquia; 

2001 – fevereiro – Concessão de permissões ministeriais para um ano de 

produção na mina em fase de teste; 

2001 – março – Manifestação dos aldeões em Ankara, capital da Turquia; 

2001 – abril – Início da produção da mina; protestantes fecham a estrada 

Izmir – Canakkale;  

2001 – outubro – Decisão do Parlamento Alemão sobre a minimização dos 

riscos ambientais e à saúde da produção de ouro; 

2002 – março – A companhia australiana Normandy, dona da mina, é 

comparada pela americana Newmont, tornando-se a maior empresa mineradora de 

ouro do mundo; 
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2002 – março – Decisão do Conselho de Ministros (Executivo) contraria a 

Suprema Corte Administrativa (Conselho de Estado), que ordenara o fechamento 

da mina;   

2002 – novembro – Partido AKP vence eleições; cessa estado de 

emergência; 

2002 – outubro – 15 pessoas são acusadas de “formarem aliança secreta com 

algumas fundações alemãs para espionar a Turquia”;  

2003 – março – Os acusados de espionagem são absolvidos;  

2004 – novembro – Decisão final da CEDH no caso “Taskin e outros contra 

Turquia”, com a condenação do estado Turco;  

2004 – Suprema Corte Administrativa (Conselho de Estado) suspende 

decisão do Conselho de Ministros e ordena fechamento da mina; a decisão é 

descumprida; 

2005 – Declaração de Berlim 2005: “Stop irresponsible gold mining”; 

2005 – março – O grupo nacional Koza compra a mina da Newmont, 

tornando-se a primeira companhia de mineração de ouro da Turquia – Koza Gold; 

2005 – outubro – Início das negociações para adesão da Turquia à UE;  

2006 – março – Decisão final da CEDH no caso “Oçkan e outros contra 

Turquia”, com a condenação do Estado Turco; 

2006 – março – Parlamento Europeu e Conselho da UE aprovam a diretiva 

sobre “gerenciamento de resíduos de indústrias extrativas” (Diretiva 2006/21/EC);   

2006 – abril – A Corte Administrativa de Izmir anula o plano urbano da área 

onde se localiza a mina, que segue operando normalmente; 

2007 – junho - Decisão final da CEDH no caso “Lemke contra Turquia”, 

com a condenação do Estado Turco. 
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8.5. Anexo 5 – Figuras  

 

Figura 1 

Mina de Ovacik (imagem de satélite) 

 

Fonte: Google Earth [escala inexata] 

Disponível em: <http://maps.google.com.br/maps?hl=pt-BR&client=firefox-

a&ie=UTF8&ll=39.080974,27.076879&spn=0.015224,0.043945&t=h&z=15>. 

Acesso em: 10 jun. 2008. 
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Figura 2 

Mar Egeu: Bergama, Golfo de Edremit e Ilha grega de Lesbos  

 

Legenda:  

       Mina de Ovacik 

       Mina de Küçukdere 

Fonte: MSN encarta – World Atlas [escala inexata] 

Disponível em: <http://encarta.msn.com/map_701513430/%C4%B0zmir.html>. 

Acesso em: 10 jun. 2008. 
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